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Introdução 

 Os ácidos húmicos apresentam grande 
capacidade de adsorção de cátions, sendo esta 
uma de suas funções mais importantes em 
solos1. Isso possibilitou o uso destes materiais 
para imobilização de íons Fe(II) em eletrodos de 
pasta de grafite, e uso deste eletrodo como 
sensor para ácido ascórbico. 

Resultados e Discussão 

 Com a adição de ácido húmico em 
solução aquosa de FeCl3, ocorreu a adsorção do 
íon metálico na forma de Fe(II). O material obtido 
(32,5mg Fe/g ácido húmico) foi filtrado e seco e 
usado para construção de eletrodo de pasta de 
grafite (PG-AH-Fe). 

O voltamograma cíclico obtido para o 
PG-AH-Fe apresentou processo redox em 
Em=0,78V, com ?E=0,17V, provavelmente 
associado ao par Fe(II)/Fe(III) (Figura 1).  
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Figura 1. Voltamograma cíclico obtido para PG-
AH-Fe, em pH 5,4, tampão acetato 0,2 mol/L e 
fosfato 0,02 mol/L, KCl 0,5 mol/L. Velocidade de 
varredura: 25mV/s. 
 

Foi observado uma variação linear do 
potencial de pico médio de 0,69 para 0,82 V 
com variação do pH de 6,5 para 2,0. 

O PG-AH-Fe foi utilizado como sensor para 
determinação de ácido ascórbico em amostras 
de frutas cítricas. Na Figura 2 está o 
voltamograma cíclico obtido em presença e 
ausência de ácido ascórbico, indicando 
eletrocatálise do processo de oxidação. 

Foi observada linearidade entre a 
concentração de ácido ascórbico e a corrente 
obtida cronoamperometricamente, em potencial 
de 0,87V, representada pela curva I = 7,7202 
mmol/L (H2A) + 1,9583, r2 = 0,9986.   
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Figura 2. Voltamograma cíclico obtido para PG-
AH-Fe em ausência (a) e presença de ácido 
ascórbico 0,2 mmol/L (b) e 2 mmol/L (c). 
pH=5,4; tampão acetato 0,2 mol/L e fosfato 0,02 
mol/L Velocidade de varredura 25mV/s . 

 
Em determinações de ácido ascórbico 

em suco natural foram obtidos 42,06±1,79 
mg/100mL, sendo que pelo método iodométrico2 
o resultado encontrado foi de 42,9±2,17 
mg/100mL. 

O PG-AH-Fe manteve a resposta 
eletroquímica sem alteração por 52 horas de uso 
contínuo. Após nova calibragem foi usado até 
180 horas sem renovação da superfície.    

Conclusões 

O ácido húmico demonstrou eficiência 
para imobilização de cátions em eletrodos de 
pasta de grafite, como observado para o Fe(II), 
que apresentou resposta eletroquímica e 
eletrocatalisou a oxidação do ácido ascórbico, 
podendo ser usado como sensor  
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